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PROPOSTA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA O 

ESTADO DE SERGIPE 

Renilda Gomes de Souza1; Ana Paula Barbosa Ávila Macêdo2 & Cláudia Araújo Xavier3 

RESUMO --- Até o presente momento não se tem um monitoramento sistemático integrado da 
qualidade da água nas bacias hidrográficas do Estado de Sergipe, tendo-se apenas ações isoladas, 
conduzidas por instituições estaduais e federais, que buscam atender as demandas por informações 
sobre a qualidade da água. O presente trabalho apresenta uma proposta para implantação de uma 
rede de monitoramento da qualidade da água dos mananciais superficiais e reservatórios do Estado 
de Sergipe que funcione de forma contínua e integrada com as diversas instituições usuárias dos 
recursos hídricos, visando assegurar as informações necessárias ao planejamento e a gestão dos 
recursos hídricos no Estado. A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), 
órgão gestor estadual, através da Superintendência de Recursos Hídricos (SRH), será a responsável 
pelo gerenciamento do monitoramento e pela divulgação das informações resultantes. Serão 
entidades parceiras neste projeto, a instituição federal responsável pela gestão dos recursos hídricos, 
instituições usuárias deste setor e as instituições que prestarão os serviços de operação da rede.  

ABSTRACT --- Until the present moment there is not an integrated systematic water quality 
monitoring in the river basins of the State of Sergipe. It just has isolated actions, conducted by state 
and federal institutions, in order to attend the demands for information about the water quality. The 
present work presents a proposal of implantation of a water quality monitoring network of the rivers 
and reservoirs of the State of Sergipe to function in a continuous way and integrated with the 
several water resources user institutions, aiming to assure the necessary information to the water 
resources planning and management in the State. SEMARH, state manager institution, through 
SRH, will be the responsible for the monitoring management and for the divulgation of the resulting 
information. They will be partner entities in this project, the responsible federal institution for the 
water resources management, user institutions of this sector and the institutions that will execute the 
operation services of the monitoring network. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Até o presente momento não se tem um monitoramento sistemático integrado da qualidade da 

água nas bacias hidrográficas do Estado de Sergipe, tendo-se apenas ações isoladas, conduzidas por 

instituições estaduais e federais, que buscam atender as demandas por informações sobre a 

qualidade da água.  

A Administração Estadual do Meio Ambiente (ADEMA) conduziu o monitoramento de 13 

parâmetros de qualidade da água nas bacias dos rios de domínio estadual, Japaratuba, Piauí e 

Sergipe, durante o período de 1982 a 1984. Nove destes parâmetros foram usados para o cálculo do 

Índice de Qualidade da Água (IQA), cujos valores de uma maneira geral sugeriram, naquela época, 

uma boa qualidade da água nas bacias estudadas.  

O Departamento Estadual de Recursos Hídricos e Irrigação de Sergipe (DEHIDRO) já 

monitorou 12 parâmetros da qualidade da água em pontos localizados em reservatórios e trechos de 

rios que seriam estrategicamente importantes para o uso múltiplo da água. Esta ação, contudo, era 

conduzida ocasionalmente e nos dias atuais já não se encontra em atividade. 

Desde 1995, a Companhia de Saneamento de Sergipe (DESO) monitora a qualidade da água 

de alguns cursos d’água perenes e reservatórios com uma freqüência média semestral, tendo como 

finalidade o uso para abastecimento público.  

A fim de se obter informações básicas sobre a qualidade da água superficial no Estado por 

ocasião da elaboração do Estudo sobre o Desenvolvimento dos Recursos Hídricos no Estado de 

Sergipe (SERGIPE, 2000), monitorou-se no ano de 1998, nos meses de agosto e setembro, 24 

parâmetros em 50 pontos, selecionados com base no monitoramento existente conduzidos pelos 

órgãos supracitados, na localização das estações fluviométricas e nos usos atuais e futuros da água e 

do solo. 

Em 2003, através de um contrato celebrado entre a Secretaria de Estado do Planejamento e da 

Ciência e Tecnologia (SEPLANTEC) / Superintendência de Recursos Hídricos (SRH) e o 

Consórcio Contécnica – BRL Gersar foi elaborada uma proposta para Enquadramento dos Cursos 

d’Água do Estado de Sergipe de acordo com a Resolução CONAMA 20/86. Na ocasião deste 

estudo foram selecionados 142 pontos de coleta ao longo de todas as bacias, tendo sido executadas 

duas campanhas de amostragem, uma no período chuvoso e a outra no período de estiagem. Com 

base no conjunto de dados obtidos nas campanhas de amostragem efetuadas foi possível fazer uma 

análise de cada trecho, avaliando-se as características de qualidade da água e sua relação com os 

usos preponderantes identificados para o trecho considerado, podendo-se assim, determinar a classe 

atual dos principais cursos d’água e elaborar uma proposta de enquadramento dos mesmos.  
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(SERGIPE, 2003). Faz-se necessário uma nova adequação dos cursos d’água, segundo a resolução 

CONAMA 357/2005. 

A Agência Nacional de Águas (ANA), responsável pela Rede Básica Hidrometeorológica e de 

Qualidade da Água Nacional, possui apenas 3 estações de qualidade da água no Estado, onde são 

monitorados cinco parâmetros básicos com uma freqüência quadrimestral 

Do exposto, fica evidenciada a real necessidade de se implantar uma rede de monitoramento 

da qualidade da água, que possa funcionar de forma contínua e integrada com os diversos setores 

usuários dos recursos hídricos, assegurando as informações necessárias ao planejamento e a gestão 

dos recursos hídricos no Estado de Sergipe. 

A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), órgão gestor estadual, 

através da Superintendência de Recursos Hídricos (SRH), e a ANA promoveram uma oficina sobre 

o tema, na qual participaram 15 instituições da esfera estadual e federal, envolvidas ou interessadas 

no monitoramento dos recursos hídricos. Nesta oficina, de forma participativa, foram definidas as 

principais diretrizes para um monitoramento compartilhado e eficiente. 

Este trabalho apresenta a proposta resultante da oficina para implantação de uma rede de 

monitoramento da qualidade da água em mananciais superficiais e reservatórios no Estado de 

Sergipe que funcione de forma compartilhada com as diversas instituições usuárias dos recursos 

hídricos. A proposta define a implantação da rede de monitoramento em uma primeira etapa, 

denominada fase I. Com a sua efetivação se tornará possível avaliar as condições atuais da 

qualidade da água dos mananciais superficiais e reservatórios, verificar a qualidade da água para 

determinados usos, regulamentar as descargas de efluentes poluentes, subsidiar a outorga de 

lançamento de efluentes, avaliar as variações sazonais da qualidade da água e subsidiar a calibração 

e validação de modelos matemáticos. 

A SEMARH, através da SRH, será o responsável pelo gerenciamento do monitoramento e 

pela divulgação das informações. Serão entidades parceiras neste projeto, a instituição federal 

responsável pela gestão dos recursos hídricos, instituições usuárias deste setor e as instituições que 

prestarão os serviços de operação da rede (Tabela 4).  

Formou-se um grupo de trabalho permanente com técnicos das instituições parceiras, o qual 

tem como objetivo discutir continuamente a condução do monitoramento, ajustando, quando se 

fizer necessário, o número de pontos e parâmetros monitorados, a freqüência de amostragem, as 

metodologias de coleta e análise e outros procedimentos. 

2 – PLANEJAMENTO DA REDE DE MONITORAMENTO 

2.1 – Seleção dos pontos 
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A Figura 1 e as Tabelas 1 e 2 apresentam os locais selecionados para monitoramento da 

qualidade da água ao longo das seis bacias hidrográficas do Estado de Sergipe. Nesta primeira fase, 

foram selecionados 70 pontos, dos quais 52 estão localizados em mananciais superficiais (Tabela 1) 

e 18 em reservatórios (Tabela 2).  

 
Figura 1 - Estações propostas para o monitoramento da qualidade da água (1ª fase). 
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Tabela 1 – Estações propostas para o monitoramento da qualidade da água  
em mananciais superficiais (1ª fase). 

N° Nome da estação Rio Município Tipo Órgão 
Responsável 

Órgão 
Operador UTM E UTM N 

Bacia do Rio São Francisco 
01 Ilha do Ouro Capivara Porto da Folha F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 687.320 8.903.940 

02 Cedro de São João Riacho 
Jacaré Cedro de São João F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 731.219 8.866.574 

03 Ponte Se-202 Betume Pacatuba F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 759.413 8.841.842 
04 Fazenda Prata Sto. Antônio Pacatuba F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 755.276 8.846.343 
05 Fazenda Estância  Pilões Japoatã F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 740.043 8.852.876 
06 Fazenda Papagaio Papagaio Japoatã F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 742.989 8.830.292 

Bacia do Rio Japaratuba 

07 Fazenda Pão-de-
Açúcar (DNOS) 

Japaratuba 
Mirim Japaratuba F, D, Q ANA SEMARH/SRH 725.745 8.844.228 

08 Fazenda Cajueiro Japaratuba 
Mirim Japaratuba F, D, Q ANA SEMARH/SRH 728.245 8.829.614 

09 Japaratuba Japaratuba Japaratuba F, D, Q ANA SEMARH/SRH 723.086 8.828.673 

10 Siriri (DNOS) Siriri Siriri F, r*, D, 
Q ANA SEMARH/SRH 706.501 8.827.929 

11 Rosário do Catete 
(DNOS) Siriri Rosário do Catete F, D, Q ANA SEMARH/SRH 714.767 8.816.839 

12 
Cap DESO (N.S. 
das Dores – Faz. 

Faustina) 

Riacho Siriri 
Vivo Siriri F, D, Q DESO DESO 705.311 8.836.809 

13 Cap. SAAE 
(Capela) Lagartixo Capela F, D, Q DESO DESO 715.799 8.835.279 

Bacia do Rio Sergipe 
14 Ponte Se-104  Sergipe Feira Nova F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 680.751 8.852.565 
15 Santa Rosa de Lima Sergipe Sta. Rosa de Lima F, D, Q ANA SEMARH/SRH 697.900 8.820.684 
16 Candeias - Estrada Jacarecica Moita Bonita F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 678.644 8.823.639 
17 Fazenda Cumbe Poxim Açu São Cristóvão F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 687.915 8.797.431 

18 Fazenda Tabua Poxim 
Mirim N. S. do Socorro F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 691.991 8.798.943 

19 Cabrita Pitanga São Cristóvão F, D, Q DESO DESO 702.693 8.786.846 
20 Fazenda Treme Cotinguiba Laranjeiras F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 693.911 8.809.642 
21 Central Jacarecica Riachuelo F, D, Q DESO DESO 695.409 8.815.241 

22 Cap. DESO 
(Aracaju) Poxim Aracaju F, D, Q DESO DESO 707.967 8.792.041 

Bacia do Rio Vaza Barris 
23 Caminho do Rio Vaza Barris Pedra Mole F, D, Q ANA SEMARH/SRH 642.410 8.823.650 
24 Ponte Se-104 Vaza-Barris São Domingos F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 655.171 8.801.705 

25 Fazenda Belém Vaza Barris Itaporanga 
d’Ajuda F, D, Q ANA SEMARH/SRH 680.643 8.789.818 

26 Lomba Lomba Campo do Brito F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 661.198 8.809.880 

27 Montante Barragem 
Ribeira Traíras Campo do Brito F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 667.830 8.815.247 

28 Fazenda Colégio Tejupeba Itaporanga 
d’Ajuda F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 689.156 8.775.185 

Bacia do Rio Piauí 

29 Ponte próximo  
Se-216 Jacaré Lagarto F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 641.083 8.795.746 

30 Ponte Se-104 Piauí Lagarto F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 641.253 8.788.910 
31 Caramusse Piauí Boquim F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 654.305 8.772.490 
32 Fz. Poços Arauá Arauá F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 659.861 8.754.705 

33 Cap DESO (Arauá) 
 Riacho 

Sapé/Doce 
ou Saboeiro 

Arauá F, D, Q DESO DESO 653.074 8.753.938 

34 Cap DESO/SIP Piautinga Salgado F, D, Q DESO DESO 663.983 8.783.340 
35 Estância Piauitinga Estância F, D, Q ANA SEMARH/SRH 670.003 8.754.325 

36 Cap DESO - 
Boquim 

 Riacho 
Grilo Salgado F, D, Q DESO DESO 664.409 8.777.168 

37 Fazenda Riachão 
(Granja Esperança)  Riachão Estância F, D, Q DESO DESO 671.333 8.764.114 

38 Faz. Castelo – 
Rodovia SE-318 

João Dias/ 
Ariquitiba  

Sta. Luzia do 
Itanhy F, D, Q DESO DESO 669.126 8.745.270 

39 Pov. Casa Caiada Garangau Arauá F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 653.983 8.756.186 

40 
Cap. DESO 

(Itaporanga – Col. 
Rio Fundo) 

Fundo Itaporanga 
d’Ajuda F, D, Q DESO DESO 676.849 8.776.414 

41 Fz. Boa Vista Fundo Estância F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 680.285 8.762.032 
42 Fazenda Biriba Biriba Estância F, D, Q DESO DESO 675.547 8.755.276 
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Tabela 1 – Estações propostas para o monitoramento da qualidade da água 
em mananciais superficiais - 1ª fase (Continuação). 

N° Nome da estação Rio Município Tipo Órgão 
Responsável 

Órgão 
Operador UTM E UTM N 

43 Ponte Se-318 
Guararema 
(do Sul) ou 
Indiaroba 

Indiaroba F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 664.561 8.731.206 

44 Fazenda Cedro Pagão/ 
Guararema 

Sta. Luzia do 
Itanhy F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 657.889 8.745.484 

45 Fazenda Antas  Guararema Sta. Luzia do 
Itanhy F, D, Q DESO DESO 666.665 8.744.307 

46 Fazenda Antas  Sapucaia Sta. Luzia do 
Itanhy F, D, Q DESO DESO 666.558 8.744.200 

47 
Colônia Entre Rios 
(Saco do Barbosa – 

BR 101) 

Calumbi/ 
Quebradas Estância F, D, Q DESO DESO 675.388 8.768.170 

48 
Cap. DESO – Sist. 
Int. Itabaianinha 

(Fz. Riachão) 

Pagão/ 
Guararema/ 

Riacho 
Riachão 

Umbaúba F, D, Q DESO DESO 650.559 8.739.277 

Bacia do Rio Real 
49 Jabiberi Jabiberi Tobias Barreto F, D, Q SEMARH/SRH SEMARH/SRH 620.380 8.778.229 

50 
Cap. DESO – Sist. 
Int. Itabaianinha 
(Faz.Boa Hora) 

Itamirim Umbaúba F, D, Q DESO DESO 645.730 8.730.423 

51 
Cap DESO – 

(Indiaroba – Faz. 
Sete Brejos) 

Paripe Indiaroba F, D, Q DESO DESO 660.465 8.727.616 

52 Colônia 
Cristinápolis Riacho Brejo Cristinápolis F, D, Q DESO DESO 640.211 8.726.787 

F – fluviométrica, r*- registro de nível, D – descarga líquida, Q – qualidade de água. 
Obs: As estações em negrito foram selecionadas pela DESO, as demais foram selecionadas pela SRH. 

Tabela 2 – Reservatórios propostos para o monitoramento da qualidade da água (1ª fase). 
N° Nome Reservatório Rio  

Barrado Município Tipo Órgão 
Responsável 

Órgão 
Operador UTM E UTM N 

Bacia do Rio São Francisco 

01 Algodoeiro Riacho 
Alagadiço N. S. da Glória F, Q DNOCS SEMARH/SRH 653.241 8.881.109 

02 Lagoa do Rancho Riacho Jabuti Porto da Folha F, Q DNOCS SEMARH/SRH 670.411 8.898.864 
03 Três Barras Gararu Graccho Cardoso F, Q DNOCS SEMARH/SRH 694.231 8.872.644 

04 Comporta Riacho Jacaré Propriá F, Q CODEVASF SEMARH/SRH 736.352 8.870.960 

Bacia do Rio Japaratuba 

05 Cumbe Riacho 
Marmelo Cumbe F, Q DNOCS SEMARH/SRH 698.651 8.853.629 

Bacia do Rio Sergipe 

06 N. S. da Glória Riacho Pau 
do Cedro N. S. da Glória F, Q DNOCS SEMARH/SRH 674.692 8.867.987 

07 Ribeirópolis Riacho do 
Coqueiro Ribeirópolis F, Q DNOCS SEMARH/SRH 670.932 8.836.313 

08 Itabaiana Rcho Marcela Itabaiana F, Q DNOCS SEMARH/SRH 673.903 8.820.278 

09 Jacarecica I Jacarecica Itabaiana F, Q DEHIDRO SEMARH/SRH 679.404 8.819.467 

10 Jacarecica II Jacarecica Malhador F, Q DEHIDRO SEMARH/SRH 687.231 8.814.244 

Bacia do Rio Vaza Barris 
11 Ribeira Traíras Campo do Brito F, Q DEHIDRO SEMARH/SRH 669.249 8.805.891 

12 Carira Grutião do 
Carira Carira F, Q DNOCS SEMARH/SRH 642.440 8.853.856 

13 Coité Coité Frei Paulo F, Q DNOCS SEMARH/SRH 656.318 8.833.260 

Bacia do Rio Piauí 
14 Taboca Taboca Simão Dias F, Q DNOCS SEMARH/SRH 631.672 8.810.455 

15 Piauí (Dionísio 
Machado) Piauí Lagarto F, Q DEHIDRO SEMARH/SRH 645.585 8.788.273 

16  SULGIPE Piauitinga Estância F, Q SULGIPE SEMARH/SRH 669.078 8.752.651 

Bacia do Rio Real 
17 Amargosa ─ Poço Verde F, Q DEHIDRO SEMARH/SRH 588.515 8.813.243 

18 Jabiberi Jabiberi Tobias Barreto F, Q DEHIDRO SEMARH/SRH 618.993 8.777.715 

F – fluviométrica, Q – qualidade de água. 
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A escolha dos pontos amostragem foi conduzida em função dos corpos d’água, do uso 

benéfico de suas águas e da localização das atividades que possam influenciar a sua qualidade, 

considerando-se os seguintes fatores: estações fluviométricas em operação onde não se tem ainda 

monitoramento da qualidade da água, estações fluviométricas propostas para compor a rede de 

monitoramento estadual e reservatórios com usos múltiplos, tais como irrigação e abastecimento 

d’água. A priorização de locais onde já se tem estações fluviométricas se deu em virtude de ser 

essencial o conhecimento da vazão no ponto de amostragem, tanto em estudos de qualidade de água 

(Santos et al, 2001), como na análise da outorga de lançamento de efluentes, a qual encontra-se em 

processo de implantação na SEMARH/SRH. 

Ressalta-se que muitos dos pontos selecionados estão localizados em trechos de mananciais 

superficiais onde já se tem um grande número de outorgas de direito de uso de recursos hídricos 

emitidas pela SEMARH/SRH, sendo, pois, o conhecimento da qualidade das águas destes rios de 

suma importância para a gestão dos recursos hídricos no Estado. Outros são pontos localizados nos 

sistemas de captação da Companhia de Saneamento Estadual ou locais com potencialidade para 

futuras captações visando o abastecimento humano (estações em negrito na Tabela 1). 

As estações selecionadas serão codificadas posteriormente segundo padrão estabelecido pela 

ANA para a rede hidrometeorológica e de qualidade da água nacional. 

2.2 – Parâmetros a serem monitorados  

Os parâmetros selecionados para a primeira fase de monitoramento encontram-se listados na 

Tabela 3. Na escolha dos mesmos, levou-se em consideração a disponibilidade financeira e a 

legislação vigente de potabilidade e enquadramento dos corpos d’água. Inicialmente, todos os 

parâmetros serão monitorados na totalidade dos pontos selecionados, com exceção do COT 

(Carbono Orgânico Total), que será monitorado em trechos de rios com água salobra. 

Posteriormente, se os resultados do monitoramento apontarem a ausência de determinados 

constituintes em alguns pontos selecionados, o número de parâmetros pode vir a ser decrescido.  

Novos parâmetros que venham a ser considerados importantes para a avaliação da qualidade 

das águas poderão ser incluídos em uma etapa posterior do monitoramento. 

A fim de permitir uma avaliação integrada e a divulgação da qualidade das águas das bacias 

hidrográficas serão usados os índices utilizados pela Companhia de Tecnologia de Saneamento 

Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB): o IAP (Índice de Qualidade de Água Bruta para fins 

de Abastecimento Público) e o IVA (Índice de Qualidade de Água para a Proteção da Vida 

Aquática). O primeiro é produto da ponderação do IQA (Índice de Qualidade das Águas) e do ISTO 

(Índice de Substâncias Tóxicas e Organolépticas), enquanto que o segundo é calculado a partir do 

IPMCA (Índice de Parâmetros Mínimos para a Preservação da Vida Aquática) e do IET (Índice do 
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Estado Trófico). Na primeira fase do monitoramento, sete parâmetros componentes destes índices 

não serão monitorados, ficarão para uma etapa posterior.  

Tabela 3 – Parâmetros selecionados para monitoramento (1ª. fase). 
 Mananciais superficiais Reservatórios 

Propriedades físicas e agregadas 

pH 
Condutividade 

Sólidos Totais Dissolvidos 
Turbidez 

Cor 
Alcalinidade 
Dureza Total 
Temperatura 

Transparência 

pH 
Condutividade 

Turbidez 
Cor 

Alcalinidade 
Dureza Total 
Temperatura 

Transparência 

Constituintes inorgânicos 
metálicos 

Sódio 
Potássio 
Cálcio 

Magnésio 

Sódio 
Cálcio 

Magnésio 

Constituintes inorgânicos não 
metálicos 

Nitrogênio Total 
Nitrato 
Nitrito 

Nitrogênio Amoniacal 
Fosfato 

Fósforo Total 
Oxigênio Dissolvido 

Sulfato 
Bicarbonato 

Cloretos 

Nitrato 
Nitrito 

Nitrogênio Amoniacal 
Fosfato 

Fósforo Total 
Oxigênio Dissolvido 

 

Metais - traços 

Cádmio 
Zinco 

Chumbo 
Cobre 
Níquel 
Cromo 

Manganês 
Ferro 

Cádmio 
Zinco 

Chumbo 
Cobre 
Níquel 
Cromo 

Manganês 
Ferro 

Hidrobiológicos Clorofila α 
Coliformes termotolerantes 

Clorofila α 
Coliformes termotolerantes 

Constituintes orgânicos DBO5 
COT DBO5 

 

2.3 – Freqüência e período de amostragem 

Inicialmente, a freqüência de amostragem nas estações será trimestral, com coletas nos meses 

de janeiro, abril, julho e outubro, cobrindo desta forma, os períodos secos e chuvosos. Se os 

resultados oriundos das primeiras campanhas não apontarem alterações na qualidade da água, a 

freqüência de coleta de água poderá vir a ser quadrimestral ou semestral. Ressalta-se ainda, que 

uma vez que os dados históricos de alguns parâmetros retratem concentrações baixas nas águas, os 

mesmos também terão sua freqüência alterada. 
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2.4 – Tipo de amostra 

A coleta de amostras será do tipo simples, ou seja, para cada ponto, em um determinado 

instante, será coletada apenas uma única amostra, a qual será colocada em um frasco individual. 

Nos mananciais superficiais, a amostragem será conduzida na superfície dos corpos d’água, 

enquanto que nos reservatórios, a depender da profundidade, a coleta de amostras será conduzida no 

fundo e na superfície, visto que a coluna d´água pode estar estratificada. Recomenda-se que no 

início do monitoramento, se faça uma campanha de medição de temperatura para se ter uma noção 

da estratificação nos reservatórios. 

3 – COLETA DE AMOSTRAS E ANÁLISE LABORATORIAL 

Nos procedimentos de coleta, preservação das amostras e análise de qualidade de água, será 

seguido a metodologia sugerida pelo Standard Methods (2005), 21ª edição, recomendados pela 

legislação vigente: Portaria MS nο 518/2004 e Resolução CONAMA 357/2005.  

4 – INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DAS MEDIÇÕES E ANÁLISES 

A Universidade Federal de Sergipe (UFS), através dos departamentos de Agronomia e 

Química, será a entidade responsável pela consistência, tratamento estatístico dos dados e 

interpretação dos resultados (através do uso dos índices de qualidade de águas anteriormente 

citados). A mesma emitirá relatório parciais quando da realização das campanhas e um relatório 

anual a fim de divulgar o panorama da qualidade da água no Estado. Os dados (brutos e consistidos) 

serão centralizados na SEMARH/SRH. 

5 – ATRIBUIÇÕES E CONTRAPARTIDAS DAS ENTIDADES PARCEIRAS 

A Tabela 4 apresenta as entidades parceiras no projeto de monitoramento da qualidade da 

água, bem como suas atribuições e contrapartidas. 

Tabela 4 – Atribuições e contrapartidas das entidades parceiras 
 no projeto de monitoramento da qualidade da água. 

ENTIDADES PARCEIRAS ATRIBUIÇÕES NO PROJETO CONTRAPARTIDA

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos / Superintendência de 
Recursos Hídricos - SEMARH/SRH  

Participação da seleção dos pontos de 
monitoramento dos mananciais superficiais e dos 
reservatórios. 
Gerenciamento do projeto de monitoramento da 
qualidade da água. 
Divulgação das informações decorrentes do 
monitoramento. 

Custear a coleta e 
análise da água de 47 
pontos de monitoramen-
to. 

 Instituto Tecnológico e de Pesquisas do 
Estado de Sergipe – ITPS 

Coleta de amostras e análise de parâmetros de 
qualidade da água dos 47 pontos de 
monitoramento custeados pela SRH. 

_ 

Companhia de Saneamento do Estado de 
Sergipe – DESO 

Participação da seleção dos pontos de 
monitoramento dos mananciais superficiais. 
Coleta de amostras e análise de parâmetros de 
qualidade da água de 23 pontos de monitoramento. 

Custear a coleta e 
análise da água de 23 
pontos de monitoramen-
to. 
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Tabela 4 – Atribuições e contrapartidas das entidades parceiras 
 no projeto de monitoramento da qualidade da água - (Continuação). 

ENTIDADES PARCEIRAS ATRIBUIÇÕES NO PROJETO CONTRAPARTIDA
Departamento Estadual de Recursos Hídricos e 
Irrigação de Sergipe - DEHIDRO  

Participação da seleção dos pontos de 
monitoramento nos reservatórios. _ 

Departamento Nacional de Obras Contra a 
Seca - DNOCS  

Participação da seleção dos pontos de 
monitoramento nos reservatórios. _ 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco – CODEVASF 

Participação da seleção dos pontos de 
monitoramento nos reservatórios. _ 

Universidade Federal de Sergipe - UFS 
(Departamentos de Química e Agronomia)  

Análise de parâmetros de qualidade d’água 
(metais, clorofila α e COT) de 47 pontos de 
monitoramento custeados pela SRH. 
Definição de técnicas de coleta e preservação. 
Tratamento das informações e avaliação dos 
resultados. 

_ 

Agência Nacional de Águas – ANA 
Inserção das informações decorrentes do 
monitoramento no Sistema de Informações 
Hidrológicas – HIDROWEB. 

_ 

6 – RESULTADOS ESPERADOS 

 Espera-se que a implantação da rede de monitoramento da qualidade das águas superficiais 

do Estado de Sergipe, funcionando de forma integrada com as instituições usuárias dos recursos 

hídricos, venha a contribuir para assegurar as informações necessárias ao planejamento e a gestão 

dos recursos hídricos no Estado de Sergipe. 
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